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r-ea'fir-,ma o tnteresse du auvêr-n() em '§f)luci()nar-
- ,

a§ que�t()es ec()n()mit:a§ e inc�e,menta� a pr-()dUC;ã()

,
/

para o' «Correio do, S4h
por ANTO,NIO RIBEIRO ,DOS SANTO� FttHO:

Desaparece uma das maiores figuras. da PÇl1itic4
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' norte americana dos ultimas tempos. O mundo demo
cratico lembrar-se-á, através das gerações, desta ilustre
figura. que acaba de desaparecer.' Homem afeito sai

.

grandes acontecimentos, sincero honesto e sobretudo du
ma coragem invulgar. Essa coragem, seu principal ca
racterístíco, que o colocou em grandeevidencia cerne um

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••Ii•••••••�••••••••••••••••••••• II!I •••••�.... susrentaculo na defesa dos mais sahíos conselhos, qefen�
dendo, com ardor' inesquecivel, todos os mais poderosos.

H U· Ise interesses de seu país, dentro de seu partido politic,,: 0;
Partido Republicano, I

'

diretor-presidente da (ia. Carbonifera,' W'endel Wilkie, segundo palavras do �Gove'r"',ad&r
_____ S M, ,Dewey, «foi, um �os grandes homens do noss� ltempo",

· a rcos
F' d EdU'd 1'; , ,'

ora os sta os OI os- era o po ItlCO norte"
Noticia de Cresciúma -trouxe-nos a grata americano mais popular e mesmo conhecido.

, Er� 'ael�

HA' muito se fa- a de as condições de- nossos
comunicação de que o sr. Heriberto Hulse, de vogado, profíssão que herdara de berço, pcis seus psrspasso tartaruga, Cresciúrna, foi, em assembléia geral realizada a também o eram,

'

zia sentir na de etapa a etapa, pre- recursos naturais; esti-
11 do fluente, eleito, por unanimidade, presiden-'

. politica 'ecôno-:- cessando' seu surto as- mulando a iniciativa· Na guerra mundial de 1914 combateu 'na P'ran�lIj
mica do Brasil Q _ �m,',ni_ cencional em modestas particular: auxiliando te da Companhia Carbonifera São Marcos, da- com o posto de capitão, num- setor da àrtilh�ria. B1li'

,

t-' quela zonaprodutora de carvão. 1933 foi chefe j urtdíco da Public Urility Co!,!?pany,: N,,'
rismo dos processos atividades no campo as empresas industriais Muita significativa foi esta .eleíção, de- decorrer da campanha politica de 40, demonstrou a stl'a
adotados nas soluções de suas proprias reali - e estudando os proj etos d 'I

•

d d grande simpatia pela, causa inglesa. Em '1942- realíaou !li

d bâ bl
-

dos técnicos" versados
monstrativa 'o a to prestigio e comi eração e

'I b I d d '''' d d' to� asicos pro emas zaçoes, v",' "
'

H ib H I ce e re vo ta ao mune o e avrao, no seeorrer a; <.1ua,
-de importancia vital Sempre nos situamos no assunto, contribuirá, que goza em �re�cIUma ,o -sr. en erto ,'u, s:' foi recebido pelo Marechal Stalin e pelo Ge'neralilsirrtsi'

em plano secundario no sem dúvida, com ex-
uma' das �'aiores e mais empolgantes indivi- Chiang-Kai-Shek. Seu falecimento agora, vitim_a dum;'

para a economia do Es-
_ dualidades do sul-catarinense. colapso cardiaco, é uma perda não, apenas p,ra o' stI!t\

tado. cdtejo com outros países pressivo indice de efici- I f dd'
-

ii
Norteados e ínfluers h bil I" Trata-se de uma Companhia Carbonífera partido, politico, do qua oi ca� i ato t:r prestdeae I

que a I mente' ap ica- .encia para a cortsecuçãc
com capital de dois milhões e quinhentas mil norte-a�ericana, :mas� para tO?OS nos, que aOQmpsAbam(t$

ciados ,ppr diversos fa- ram o capital e o tra- mediata e Únediata de
"E d ',,," idenci a sua fé e. depositamos as mais fortes esperaQçs's' ,,�a

.
,

d b Ih f d bi
, A cruzeiros.

'

ten o agora a SWl preSI enCla a
az mundial.

' ,

i"or, teres ' interessa os no a o, como atores a nossos o letIVOS econo-
figura dinamica e honesta' de Heriberto Hulse,

p
_ ". " _'. " ,

. � ..

anarquismo de
A l}�ssas produção, O movimen- micos. Agindo, sobre-

antigo e preciôso auxiliar do inolvidavel brasi- �!e _nao, chegou a ver o fma_1 deste fl')�!smacla j,:er-;
w"l concepçoes economicas, to de reconstruçãó na-' tudo, como instrumen-!:". ,

.

' "
,

ra, cUJO terrmno, com a graça de Deu�, e�ta l!I�nI' proil,,:
f deixámo-nos arrastar do- cional, porém, consubs- to de orientação, aius-

leiro Henrique Lage, tera, estamos ,certo�, os
mo. Mas todos: nós nos lembraremos no momente 1!1tl't(ii,

cemente e sem' cons- tanciado no advento do I tando o desenvolvimen- mais promissores destinos. do ajuste Iinal.da figura ínconfunc'ivel �e, Wend�l Wil�et.
,

'

regime de ia de nôvem-ito 'geral 'do 'p21ís .a di�
" Para diretor ..té.cnico da mesma Gompanhia,_ clamar: e unantar �Q. mundo.os pe'rigÇls:-que,rep.rC$O!lt$�I,

tranSltneli1to, no ",.!ewpo foi és��õlhldo o-ilustrê :'ê cómpétenfe" -engenhéiro, vam a'Alemãnhã" e s�us ªf�o?es 'iniseiav.• j"s� qÜàri'do efek;'
"e no espaço, por falsas bro, marcou de maneira retívas racion�is e pre- dr. Mário Pena. ' lançaram a pnmelra mf�mla cOntra os (ndef_�O$' lHIv.a,
,teorias' e' ações contrá- deciSIva o término dos videntes, e impedindo que os, cercavam.

.

rias ás nossas necessi-I prhicipios 'do <<laisser ainda o funesto habito, �m��U�Ul=l\;::&
• Ele foi um grange amig-o da' lnglaterra e"�se cJe{ol)",

dade�; faire»' econômico e seus múito nosso, dos desper- Dr Norberto P'ais teu pelos sagrad.Js principIaS das mais pUr!!B e slis da!,
Os, qu�dros da econo- coroláriós politicos, dicios perfeitamente')

,

.'
",',

" 'Democracias, ,E nós, brasileiros, gue tambem lutllme� ,

mia bràHeira apresénta- A instalação, da Co- evitaveis, .
a Comissão Regressou do Rio de Janeiro, onde esteve pelos mesmos ideais, não p�d\!mos deixar d� o admirar fI

ovam indices e gráficos missão de Pl�neiamento tle Planejamento há-de durante alguns dias, o dr. Norberto' Pais, su- 'de exdamar',c,0m 050lhos,fltos no fn:mámento, \!Iue l2)eu,
,

'd E d d F O T o t<>nha no remo da Glona.
estáticos. Morosamente Econômico reafirmoU o realizar" incontestave'l- perrntendente a, stra q e erro ona' eresa

-

�úbt��� se ���ta��d;�;= I
�������a�Oa�ov����t�� �����Ioeconno��c�e���� Crist�a�onhecido engenheiro, que é um operoso "':::::::::::::':::":::'

.. , .. :::::::::::::::::::::::::::':':::'::::::::�:::'::::-:::::::::::::�:::::::h:�::::::::::::::'��
a realização "e consecu-! econômicas e incremen- brando, em' consequen- e infatigavel administrador, exerce preponde
ção ,das premel}tes rea- tar a produção. O ,ór- cia, os éios de uma rante atuação l]a vida economica, do Estado,
lidaciles_ de um povo gão técnico, ora criado, I enorme corrente que possibilitando o sLtrto de seu prqgresso, pelg
herdeiro, de imensa ex- abordando e ventilando I

nos cinge, tolhendo-nos escoamento rápido de ,foda a produção sul-
tensão territortaL Nossa ass\Àntos relativos, á omoviménto no com- catarinense.
economia c h e i a de conomia; difundindo o bate ás ll1umeras per- A via-ferrfa, sob«slogans» e plataforma� ensino técnico industrial; tubaçôes SOCIaIS que' Norberto Pais, está
politicas, sujeita ás procedendo inqyéritos e por longo tempo senti- mento, um dos mais

campanhas eleitorais, ia,
.

elaborando planos sobre 'mos no Brasil. da guerra.
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V'àmil"é de ()liveil"a

PLANEJAMENTOI ECONOMICO 'Eleito o sr. Heriberto

a superintendencia do dr,
desempenQando, no mo

notaveis papeis no esfôrço

RIO, setembro, Colaboração �Correio do Sul� J -= '" I h e' t '-I n �'
, por \laldemiró� Caiéiro • U .3J

llidade! A ordem máxima para as mín;mas co�sa3 tor� UOI dístiüfo, escritor eleit..
nau-se: «Eritra na,fila!» Ai de quem o não faça! Fecha
se o tempo. ChcNem urros e murros. Tal se ,deu no

I para a Aca�emia' d.

E.,
NÃO se consegue absolutamente paz entre '1l' - PO$to da Comissão Executiva do Leite, na rua da Estrela
os hom:ens. Volta e meia, ei-los engalfi- � a I � I f)�. a s 'Os soldados fizeram ouvidos moucos, aos avisos gerais,

• nhados até me,smo por bagatelas de dá'ç:á=- A princípio, cabi� aos militares a prioridacle. Vinham

a-palha. E não se trata das nações que se descabelam enfunados; desfilavam sombranceiros pelo populacho, e
/,

nesse conflitó generalizad0, sem políciá, qu� é a guerra, Vl
com a garrdfa desembainhada, ao homem dd avental: A cadeira n" 23, ds

Em toda parte, hoi�" a vida não é nenhum mar de rosas,
.

[<Meia litro!,:' «Um litro!» Depois se iam, vento em pôpa, Academia, MÇitogrossen�
Não faltam, pot exemplo, aqui, céu e mar IÍmpiGos, se- «E"ntra na fl'la t.» 'd b 'Ih d

-', ,',

se, de l'-etras, era patro-sorri entes, fi antes nas con ecoraçoes Imagmanas" _
-

renos na distância. para ôlhos e_almas que gostam de Os outros que se arranJ'assem! Agora, desféita a boa ilu-
.

d I G
viaJ'ar sem o' corpo. Também há tempo_ suficiente para

cma a pe o poe,ta on-
. ' são, de superioridade, sentiam-3-e humilhado�, ,e em vez I C" Ih Pisso, Mas o poeta, nem por viver com a cabeça n0 a Cárne.,. (isto el, comeria com mUI'to' prazer). Qual a' ça ves arva o. " ara

de armas, ensarilharam temas, «Na.quela parada é que h I fmundo da lua, deixa ,de ter os pés na terra, e neles um raZão das .filas 7 A crise? Seia o que for, duvido se H 'I A d d' preenc e- ai oi eleit"ü,não iam>. ouve, ogo se ve,panca aria,a torto e ueito
, 'calo que cp contradição aa língua!) o faz abrir a boca chegue a um mútuo acôrdo i!1teligente sem elas. Istô recentemente, um dis-
aos berros, se pisado. Por mais sensível o espírito eis quer dizer: a fila é um eufemismo a esc0nder a bruta- -

A (d-' 'tinto es,,'t
belezas da imaginação, não o pode ser menos o corpo lidade d05 momentos atuais, Vei0 com a guerra por-

rruaças ou�ras se 'da� P?r ai, ,ser:" quer' QO edntaDn- Dal'mundo""n or, o sr.

, ,

'f
-

d l'dad A' A, A '

' to, se torne precIso provI encla energlca, sto e N Maranhãoem respeIto as satis açoes e sua rea I e, SSlm, o que a tendencla dos antmos exaltados em todo o mundo C' d' h' Ih d I d d S A' ' "

1 dA' ,
'

, ',an ln a atIrar com a vas.l a na cara es ava a e eu ires, credenciado ,porumco e aceltave poema, ao ver o estomago vazIo, I e formar motins a cada passo. E portanto fOI uma I A b" d d d 'd d'
.

dGhama-se: cardápio, Os próprios visionários" dealistas, idéia redentora esta de um atrás doutro, maquinalmente,
m rOSIO, e ma ruga 3, �gu3r an o vez, nJ porta a uma vasta e valiosa ba-

abstratos, por conseguinte são Cfeaturas qU'e vivem con- inconcientemente, ou animalescamente, por ser exata a leiteria, é cousa para comentar num riso, por constitúir gagem literaria.
trafeitos, porque a par dos nirvar1as e ed eos sonhados comparação 80S rebanhos ... Aliás a animalização hum�-' já um costume ,como qualquer outro. Sémelhante� al-
onde espreguiçam a alma, quando podem. existe o infetno na, pela moda, não pára aI, Certas pessoas, por capri- tercações nada repr,esentam em vista da desgraça que
da r�aHdade difícil de atur�r e, esquecer: amarrando:..lhe cho, talvez, de instinto, se' guarnecem de tremendos seria, então, suprimidas as fl1as, ,Estas se hão de enraf-
os pes, e os burros. Ora, Imagme-se, pOIS, o qlN sucede óculos, com aros dez vezes maiores -que o ,globo ocular.

-

ao resto, ,aos que não dispõem das asas falazes da fanta- o vidro azul, ou amarelo, ou verde, formato quadrado, zar, como indiscutível 'necessidad�, daqui em' diante, na

sia, desconhec:em musas, .nem angustiam i<;leáis inalcán- retangular, de losango, 'conforme a preferência, e cujo civilizaç,ã'J. Multiplicam-se dia a,dia, com o p;ogress0, Certas fÇ)rmas de sí-
çáveis, e pouco se lhes dão platonh:es, outras, Esses, primor está no anteparo perverso ao lado da vista, Existe-o par<� o ônibus, o ,táxi, o sêl0, o café, o Iciriema" filis nervosa, COffi@ a

cujas ilusões e anseios modernos se resumem no obter ' o t,eatro, para iss? e aquilo outro, p<l!'a tudo,� nad�� pois tabes e a paralisia ge-
um, bom l�gar na fila do ônibus, E' a luta sem tré- Apesar de tudo, ning�ém repàra, ao encontrar gente \!ncontra-se tambem ::l fda do nada, a ,espera de Simples ral costumarn, manifes-
guas. A re�oJ.ta. O �ofrimento 'que purifica m0ralmen. nas ruas ou nas filas exibindo essa espécie estilizada de esperança. Do:: tal forma se populanz-a, que podemos' d" ,

te, e emag,rece espantosamente,.. antolhos. Estou que se adotará em definitivo o seu
'

tar-se tar lamente, as
f

uso, Não s6 evita mUIto bem ci desembestamento dos estar convictos disto: Nu n futuro não muito longe, na vêzes mu,itos'� anos de
muares, como serve, parI! nós, de 6tima desculpa á., falt"'ã próxima geração decerto, torhar-se-á um h,ãbito instinti- pois d4 ter aparecido a
d' ,

'1 f' vo, hereditário. 03 Homens nascerão com a, mania de
e cort�zla comum, e Ci:ompreenslve" no ugu a cumpri- fe,rida inicial, ou cancroseguir um no rastro do outro,' devido á crise de espaçG>;

mentos masSar.ltes de cada hora, etc, Teremos afinidade com as co tias e outr0S sêres que sifilítico.
lmpossiv�l, mesmo, é esc�par ás «bichas,.. O" fata- têm ° mau vêzo de se ir cheirando pelo 'caminho.

Mato Grosso

Não nos entendetlemc:is nunca, e menos ainda nos

dias dolorosos quapdo todos corremos ao\ mesmo tempo,
J ,todo instante, em busca de uma só cousa, que ás
vezes nem' existe, que se, saiba, como a mant�iga, eomo, SNiji,.
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,
'

1" existe pio
,

' Dentro em breve será inaugurada, aqui, Graças ao esforço do sr, Presalino de San-

'�s alfaiataria sob a orientação técnica do co- tana, Imbituba já não �stá sentindo a falta do
rinecido mestre do corte, Hermínio Dias dos pão, Agora todas as tardes, podemos adquirir
Santos. Possuidor de modelos exclusivos, o sr. esse produto, fresco e saboroso.
Hermínio fará sucesso, pois é grande a procur a

I

de alfaiates especializados. '

GrlJfllS " Deus!
o

,

Durante, a semana, houve pelo espaço' de
, dois dias; grande fartura de peixe.

,
'

" ,

.
,( t "

t,,' :,�,:;, '

, Regressaram de Porto Alegre, onde estavam
li passeio, os srs. José Pereira de Sousa e Afon-
.so Eno de Almeida.

"

,

.

"

'.' '.' '

'i�,::":' ,e!) Imbítuba Atletico Clube enfrentará hoje,
"'CO, .ém .Csesciúma.: Ó Operario F. Clube. Ha na'
'. " "�ma Irnbitubense um quê de certeza na con

I" ," '.uista d� vitoria: Durante toda a semana o

Atletíco não se descuidou um .só instante nos
.'

-: " ,�s&ls treinos. 'Podemos salientar que o coniunto
vai á hospitaleira Crescíúma em forma.

".n ",,'

Baila entretanto no ar a situação dó Ope-
.

' rario F. Clube, que, segundo pontos' de vista
,.; neutros, não permitirá derrota. ,

i ' c,, "'Qúem <YGn.cerá? '

"

I
r ,:�i� l�:�PareinâQ: de Imbituba ás 7/horas 'da ma

,t o�,!j'::,,,h�:, cÔ 'hem 'de recreio, especialmente fretado
1 :pár« corfdúair 'os fans do futebol, passará por

Laguna ás 8' horas: Seu regresso será ás 18
'botas:' havendo, assim, oportunidade dos visi-

1,: ,�'i t.hh��' oónhecérem Cresciúma, cidade que dia a

';ôi!:"s,e Jotn�)digt1a de aplausos. .

,
"

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr. João de Oliveira

Correio
56#41"*""

Sul

J'UL
E' o semanario de maior circulação em Santa Catarina

',_ I
PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NAO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Assinaturas: ��:'���ESTRE·'�:�, ��'��
, " ,

Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de maior divulgação na terra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS

Rua 13 de Maio, 3 --:- Caixa Postal; 34

TELEFONE: D!KETORIA, ��6

•

I '

L A, G U N, A - Santa Catarina

.\

,'i

"";, ';'

Novos elementos

,Cr$ 1.900,00,
•

C Imbituba Atletico Clube depositou na

E.. F. O: T. C. a importancia- acímá, afim de
Que possa haver hoje trem de recreio deste
distrito á cidade de Cresciúma, passando por
laguna.

9."'ELEGRAMA

CliSIi Maria"",

"Leíam:o "Correio do Sul.;:
Viajou' para Fpolis o jovem Rubens Ama

dei Silva, filho do sr. Dario Cabral Silva e de

I sua exma. esposa.
' ,\

.. 4.....

De Cresciúma:, recebemos o seguinte tele
grama:

--«População de Cresciúma aguarda, des-Ivanecida, chegada Imbituba Atletico Clube e��
e toda caravana de Laguna. \

I •

C.
I

.
Grandes demonstrações de carinho e ami- ii Dr- RoIda-o onsool- I

zade terão aqui todos os nossos amigos. ! •

.

.
.

O Imbituba Atlético Clube jogará hoje em
A ,partida de hoje marcará uma pagina I.

Crescíúma, com quatro destacados elementos na vida esportiva do Operaria F. Clube »,
I

! CIRURGIA GERAL - A"lTA CIRURGIA - MOLESTIAS

do futebol,
o

desconhecidos no sul do Estado. II DE SENHORAS - PARTOS.

,Seti uma surpresa esse encontro esportivo. �t:!II!5E.=:::J1EI1 u;:n_:Z:j:a;n==é:mn===n;JI -IIJU I Formado pela Faculdade de Medicina da Univer- I

I sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varias
anos do Serviço Cirúrgico doProf.

I ' Alipio Correia Neto.
!

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del
gado e grosso, tiróide, rins, próstata, bexiga, útero,

ovários e trompas, Varicocele, hidroceles '

,I

varizes; e hérnia.

Durante a semana houve diversas reuniões
na Casa Mariana, afim de se ultimarem todos I

os detalhes para a festa da padroeira, que este

ano promete ser memoravel.
'

Não 10;

possível

"
'Muito embora tives

semos publicado em'
nosso numero I anterior
o' jogo para aquele dia,
entre o Imbituba x O ...

perario, não fOl possivel
,
ser rea'lizado, devido ao

,.-_-III!II--------------------m--� tempo reinante.

'"l;,

113 .8

.Ó> ,.
\o.,

Representações e consignações
'Agência de S E G; U R O S End. Teleg.: CARMERIO

--=----.*.-------
,.

Escritorio: Pràça Henrique Lage No.4
,'\:'

\

•

-,IM131TÍJ134

Cintra, Dias Ltda.
,Comissões, Consignações e. Conta Propria

I '

CEREAIS',. BANHA E SALGADOS, LATICINIOS, 'CRINA� FECULA, ETC.

'End. Teleg.:' LEOTRA � Ca'ix:a Postal 16'85- Telefone 23 ..2132
\ ' \, .

[2 U 4. '" I 47 U I: L. � ()-U T () � 11 J 4-
.
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,
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Viu de Janeil'"()O

Leiam sempre

CORREIO DO SUL'

,LX "'rIPÇZ,_G-RA-I=-//X IJ'/",erl."E-le to srn.��'
becoj-a, lraba,/A.of co-'

me�eia.F./' para rodo e

./"ul % P.r'h:J. do.

O movimento no porto de Imbituba vem

sendo cada vez mais intenso. Acabam de che
gar diversas caixas de 'tamanhos descomunais,
com complicadíssimos aparelhos para as obras
do porto. .

Ha meses que a construção vem

mantendo diversas turmas de operarios especia
lizados trabalhando noite e dia.

, '

ANIVERSARIOS

Aniversariou no dia
12, a gentil srta- I talia
De Bona, funcionaria
da Cia. Telefonica Ca
rinense. A aniversarian
te foi muito cumpri
mentada p e I a s sua s

amiguinhas.
.

Também fez anos no
11Il!1lI1 JAlIIU!I1UllllllllillllllllllllillIllIliUJIlJIII!lIllIlIl"' • .,.IlD•••IlI....... dia 12 o sr. Guarino

Trajano Duarte, fun
cionario da Cia. Docas
de Imbituba. ,

o�, - Fez anos no' dia
13, a sra. d. Joaquina
da Costa Moure, esposa
do sr. Manoel daCosta
Moure. Inumeras pes-
soas de sua relação de
amizade, levaram-lhe fe-

.- licitações.
Professor Ernani CotrJml - Ontem, o sr. Ma-

noel Izidio Castro, fun
Recebemos do ilustre professor e abalisado donari; da E.F.D.T.e,:.;,·

engenheiro dr.: Ernani Bitencourt Cotrim, data- - ainda ontem o sr.]
da no Rio de Janeiro no dia 5 do corrente, Osmar Calisto, funcio
uma expressiva carta, que muito nos sensibilizou. nario da C. H. L. e o

.

O professor Ernani Cotrim não poude de- sr. Alvaro Prates, fun
morar-se, como deseiava: mas . o seu interesse cionario da Cia. Docas
pelo progresso de Imbituba d.,esperta-nos admi- de I�bituha.
ração e respeito. O nosso porto está passando - -No dia 16 a srta.

Ror
.

uma fase verdadeiramente progressiva. Nair Haberbeck, direto
Dentro em breve esse grande brasileiro mostra- ra do grupo escolar
rá aos incrédulos, a alta significação e capacidaue <Henrique Lage>. Como
de Imbituba, num aparelhamento fantastico. i acontece todos os anos,
Nada haverá, portanto, que impossibilite os car- os seus alunos lhe farão
regamentos dos navios que continuarão sempre mert:cidas.. demonstra-
normais. ções de amizade.

Até ',os ci"arros ••• '

Parece mentira, mas o caso é que até

cigarros estão faltando em Imbituba ...
Antes ainda se podia fumar e esperar a

Game ou o açucar, por exemplo. Hoje, nem

essa regalia temos ...

-

NOIVADOS

Chegou em companhia do sr. Werner Kas
ting, inspetor da Sul America Capitalização no

sul do Estado; o sr. Anthero Correia, operoso e

competente inspetor geral da produção nos E5-
tados do Paraná e Santa Catarina. A vinda
desse funcionaria da SULA..CAP prende-se ao

pagamento dos dez' mil cruzeiros já publicados
em nosso numero anterior .

O sr. Manoel Pereira
da Rosa contratou ca-

\

sarnento com a graciosa
srta.' Valda Silva, dile
ta filha do sr. 'Amilcar
Silva e de sua' exma .

esposa.

W'iJJy . Sousa I

De
..

Floriariopolis, onde se encontrava ha
Contratou casamentodias, 'regressou a Imbituba o sr. Dario Cabral

com a srta .. Dulcemar
Silva, elemento destacado no meio. dos seus"

Perfeito, o' sr. Willysinceros amigos. i Sousa, escrivão neste

distrito.
O sr. Wílly

é

pessoa
bem relacionada" aqui
e na Laguna, desfrutan
do de largo circulo de

amigos.

I --

Trata de inventarias e arrola
mentos; advoga no farum civil.
crtmlnale comercial.

.ESCRITORIO:
.

Rua 13 de Maio, :1

Telefone, 86

LAGUNÀ

I

I lor�e Lace·
Encontra-se hospeda

do no « Imbituba Hotel»,
.' o dr. Jorge Lage, com

sua exma. esposa:

(Das 2 ás 5 hroas, á rua Felipe Schmidt 21" (Altos I
da Casa Paraizo). Telefone 1598.

RESIDENCIA
I

Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: M 764 ···1

OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

I

I

. Impressos
CORREIO DO SUL 'ALUGAM-SE· casas em

.

. otimo estado de conser'"
;;J

.-. ....4. .A.. ......�-.A..�Â. .....,� III .

vação, co� 3 quartos,
2 salas, banheiro, tanque, e

todas as dependencias, Alu
guer duzentos e cincoenta e

trezentos cruzeiros, Informa
. ções com L, Correia, na re ..

dação do <Correio do Sul»

eXXIXXXXXXXXXXXXXIXXXl
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'OfiCINA IMPRESSORA
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"CORREIO DO SUL"
IMPRESSÃO fEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIFWGRAFOS-AMADORES

Eugenio He�rique e Antonio P. Amante VENDE-SE casas, de
diversos tamanhos,

com, agua, luz e esgoto,
os requisitos de higiene.
A partir de dez contos.

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER

VIÇGS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA, 'RECIBOS DE ALU

GUERES" NOTAS PROMISS.)RIAS, AVULSOS

.
DE PROPAGANDA, ETC�

l2ua 1.1 de Mai()!!t J'
LAGUNA
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" Avó! Mãe! Filha! SA N G UE N OL' M I L ti o iE s .

Mensalidades de setembro
:::;:;::

TODAS DEVEM USAR = Pago á Bernardína J. Rosa \
=== DE PESSOAS TEM USADO COM BÓM Pago á Pedra F. Camilo
Sã FLUXO-SEDAI INA RESULTADO O POPULAR _:_.:... Idem filhos de Herminio Silveira
- CONTEM DEPURATIVO Idem -á cobradora
=== (OU REGULA""OR VIEIRA)

- Pago á Maria Rosalina para com-

_

II OITO ELEMENTOS TDN I COS : E.IIX IR 914
-

prar remedias
=

A MULHER EVITARÃ DORES I Mensalidades de outubro
- ALIVIA AS COllCAS UTERINAS ARSENIATO, VANADATO,

i§
!:"�:;e�':'cor,,,;�r:;;�:�,, p��: ;;��:' D�AL�I:RE::�

.

�'::�::o,a�a�:;:,dO o

O

:::.:::�:
=

ri:� t�?��;:�l:�o:lvei ra
-

funções periódicas das senhoras Estomago,. os Pulmões, a Pele. Pago á cobradora
TONICO DOS MOSCULOS Produz Dores nos Ossos, Reur- a- Remessa para Florianópolis

E'
I calmante e regulador dessas tisrno, Cegueira, 'Queda do Cabe- Pago ao paralítico, marido da inter-

� funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo, Anemia, e Abortos, Consulte ú .: nada Luiza Vargas
e

FLUXO SEDA'TINA tados, Anêmicos. Mães que criam médico e tome o popular Mensalidades de novembro
= '

.....

Magros, Crianças raquiticas re-

E II II Xd,ep�r8Rtivo
.

9 1 4
r�:� � �:��:rd���i�i�Qsa

- pela sua comprovada eficácia é Ib II! ii Idem filhos de Hermínio Silveira
:;; muito receitada. Deve ser usada ceberão a tonífíçação geral do

Inofensivo ao organismo. Agrada- Pago ao paralítico, marido de Luiza
� com confiança 'organismo com o vel como um. licor Aprovado co- Vargas
== FLUXO-SEDATI1\TA SAN G U E N O L

mo auxiliar, no tratamento da si. Pago á cobradora
- llJ FlLIS e REL.MATISMO da mes- _ Idem á Isinia Ferreira

�.
""'

__E-n-c-o-n..,..tf-a----s-e-e-m--t-o-d-a-p-a-rt-e----- m_!:l__o_J!_f2_e'm_._,__p_e_JO_·_D_._N_._S_,_P_. Mensalidades de dezembro

� � Pago á Bernardíaa J, Rosa
• Idem â Pedra F. Camilo

.
-, Idem filhos de Hermmio Silveira

Confisco imediato dos Balancete dd SQdedade de As- �::� �a���,:�o;;one,o do Sul.

,
.

sistenda aos LaldfOS e Defesa. Pa�o ��n����t���:a��g�:o de

lucros ilidtos! contra
.

a Lepra, de Laguna
Laguna, 11 de i-ine iro de 1944.
Exma. sra d Cc'U rnen Linhares Colônia.
M, D. Presidente U<i oocredade de Assistêncíaj aos

Lazaros e Defesa Contra a Lepra.
• Florianopolis

Por autorização da sra. d. Lilitá Seára Bento
remeto-vos incluso o relato das atividades da Sociedade

Quando uma coletividade s, vê sujeita ã contingências de A��i<t'ênciq aos Lazaros, da Laguna, durante o período
cias imperativas e gerais não se pede admitir que grupos de 1943 Seguem especificadas a receita e despeza, bem
em seu .seío venham a se servir dessas mesmas contingên- como todo o auxilio prestado. dur _ nte o' ano, ás famílias
para avfehr iucros de exceção _

dos internados na Colônia Santa Teresa. Anexa segue
Tal procedimento llão importaria, apenas, em falta rambern 08 lista- dos �ÓCIOS contribuintes.

aos deveres de solidariedade que a moral e principalmen Os comprovantes de todas as despezas acham-se
te a moral cristã recomendam com tanto empenho. arquivadas na tesouraria da Sociedade,

Poderiamos 'referir-nos á falta de solidariedade da- Desejando-vcs muitas felicidades no ano novo,
queles que vendo o seu semelhante penar permanecesse assim corno a todos os componentes da _ Diretoria da
alheio e indiferente a essa pena, isento de emoção e con-' Sociedade de Assistência aos Lazaros, subscreve-me.
trário � prestação de qualquer ajuda.

Posição censurável e anti-social, porque egoista e

imprudente, tendo-se em conta que a ninguém é dado
saber se no dia seguinte não se verá obrigado a que an

tes se negará a ajudar.
.

Mas pior, sem duvida, muito pior e monstruosa é :lO'

atitude daquele que longe de ficar indiferente ao sofri
mento coletivo, toma interesse por ele, nunca para lhe
proporcionar auxilio, senao para explorá-lo em seu fa-
Vor próprio. .' .

Se o alheiamento é crime, a exploração mercantil
; -da dor é muito mais repugnante; o primeiro indicia frie-
za e distancia do seu semelhante, o segundo é sinal de Saldo do ano anterior -

cobiçosa crueldade, indefensavel ante as normas mais Mensalidades de janeiro e fevereiro
.
elementares da moral e do bom senso. Remessa para Florianopolis

Quando esses crimes se praticam em detalhe, em Despesas com a remessa acima

círculos mais restritos sobressaem de pronto motivam Pago á J ovelina BRasa
.sanções enérgicas. "

\
,

Hem, idem, idem
.

Após uma enchente, se as famílias ao desabrigo fo- I dem á Doralinda A. Luiz
, ..

'

rem forçadas a dar seus ultimas niqueiS para se 'livrarem Pago á Maria Silveira, 3 meses de
do flagelo, é .claro que o explorador corre o risco de se aluguel de casa

punido imediatamente.' Pago á Bernardina J. Rosa
J á no plano econômico, o mesmo procedimento Pago á cobradora

ocasionando males funesto", á "ida dos cidadãos, Mensalidades de março
Povos sujeitos aos efeitos da guerra, vêm ainda sua Pago á Bernardína J. Rosa

situação agravada pela ação dos exploradores das dificul- Pago á cobradora .

dades decorrentes desse estado.
.

Mensalidade de abril
O mercado negro, a especulação,

.

a faca encostada Pago á Pedra F. Camilo
ao peito do consumidor, são crimes contra a moral, con- Pago um telegrama

, tra a solidariedade, mas são principalmente crimes contra Idem á filhos de Hermínio Silveira
-

a Pátria. Pago á cobradora
O Conselho de Ministros' da França, reunido em Mensalidades I de maio

Paris sob a presidência do general De Gaulle, resolveu Pago á Bernardína J _ Rosa
aplicar a pena de confisco a todos aqueles que auferiram Idem á Pedra F. Camilo

. \

lucros, quer do comércio com o inimigo, quer da pratica Idem filhos de Hermínio Silveira
do mercado negro e da especulação. Esclarecendo a apli- Pago á cobradora

cação dessas medidas o' ministro das Fmanças" do Govêr- Mensalidade. iunho
no de Paris, senhor Leperc, um lutador da Resistência Pago á Bernardina J. Rosa

proferiu uma declaração na qual afirma que serão ms- Idem.á Pedra F. Camilo
taurados inquéritos para apurar a ol:igem do enriqueci- Idem á filhos de Herminio, SIlveira
menta de tantos ocorrido durante a guerra. , Pago á cobradora

As fortunàs de 1939 serão comparadas com as de Pago talões ao «Correio do Sul:)
1944 e os seus possuidores deverão explicar, como canse· MensalidaJes de julhQ
guiram aumentar suas contas correntes em banco. Pago á Bernardina J. Rosa
.

Comis�ões de inquérito serão instaladas para esse .Idem á Pedra F, Camilo
fim e estão previstas para os culpados penas de, prÍi3ões Idem filhos de Herminio Silveira
e multas equivalentes ao triplo do lucro.

.

Pago á cobradora
Todos os bens dos réus, postos imediatamente sob Pago á Izinia Ramos (Barra)

sequestro, serão considerados garantia do pagdmento Mensalídàdes de agosto
da multa: Pago á Bernardina J. Rosa

, E' preciso salientar que as penas não serão aplica- Pago á Pedra F. Camilo
das apenas aos que éom�rciaram com o inimigo, mas Idem filhos de Herminio Silveira
aplica-se tambem aos' infratores do mercado negro. Pago á cobradora

O exemplo francês ,pode ter apli:sção em. outros
I Pago á, �aria Rosali�a-passagem para

pai.ses, onde abusos semelhantes se estao produzlrido. r VIsitar seu mando mternado no
..

2

Ninguem pode enriquecer á custa do sofri
mento cetettve - As enérgicas providencias'
adotadas em Paris devem servir de exemplo
de repressão aos expDoradores do mercado

negro e agentes de especulação

a tenciosamen te.

Colega e Adrnra. Ata.

Quitíta Colaço de Oliveira

I" Secretaria ,

MOVIMENTO 'DE CAIXA

1'5$,00
50,00 r va do sr: L�rnan{ SaiRa .,

Santos e corno 'preito IS

40,00 seu patriotlsmo, um linde
40,00 relogio -de pulso. Fel entre ..

4,0,00 ga o dr. Paulo Carneiro, ..ue
10,00 p r o d u z i u significativa-

locução. Em seguida, o Iri
20,00 Artur-Teixeira declamou ..

pressivo soneto da sua livrai
.40,00 enaltecendo a abnegação d.
40,00 enfermeira Dalva Silva. 88-
40,00 ta, comovida, agradeceu ai

10,00 manifestações que lhe for••
200,00 tributadas.'

Ao' embarque da erHer..
10,00 meira Dalva .Silva. Comlll--

receram o dr. J uis de Díreí-'
40,00 to, componentes da Crot
40,00 Vermelha, colegas, emttil••
40,00 families e cavalheiros,

1 H,OO

l50,M

148,00

iO,OO Festa do Sagrado CoraGl.10,00
30,00 de Jesus em Pescaria Buf.

40,00
40,00
40,00
24,00 .

1O,OQ

5'0,00

• .r

2.122,90 i.06,2 ,90

Lilita S. Bento Pv=idente .

Maria Cu. des \Yiúner, Tesoureira
Ouitua Colaç: de Oliveira, Secretaria'

W!Pt!

�=t'd

Receita Despeza

Cr$ , •

Acácío Mor e ir I
ADVQGA.,e

COMUNICA Á.' �Us A.,I-
005 E CLIENT!U, fl'I'B
MUDÕU SEu'�sciiúTkl.
PAR":,;A RUA A�CJ''';'.

TE PAIVÁ, )40. f

Atend,e 'das,JO'6s1Ie
das 26s S· hO�.1 .

'\'
.'

-

.

Residendll: .
La P... H-tef

, APARTAMENTO +12 .
.

Ga!xn PlllItal. no - �_ II,t

I FLORIANOPOLis,
• � ��__w-__

Cr$

7,40
517,00

185,00

'.

170,50

13o_00

184,00

159,00

163,00

200,00
3,90
40,00
20,00
30,00

45,00
40,00
32,00

,40,00
10,00

40,00
3,00
30,00
10,00

40,00 Fazem anos:
40,00 \

40,00 AMANHÃ, a sra. d. Ma--

10,00 ria dos Santos Lucindc,
esposa do sr. Adolfo Lucin-

40,06 do.'
40,00 DIA 17, a sra. d. Olga
40:00 Horn Arru,da, esposa do sr.
1$,00 ) osé E. de Arruda, de J ara-
40,00 �uá.
40,00 DIA 19, as senhoritas Ne-

40,00 lida e Súzana Bussoló, de

40,00 Orleans.

10,00 DIA 20, a senhorita Por-
40,00 firia Medeiros, filha do far- Seguiu ontem, via aere.a,

maceutico A�tonio Pedro para a Capital Federal, o
40,00 da, SIlva Medeiros; a sra. d,1 sr. 'Aldo Bortó1uzzi de Sou-
40,00 ElIsa Cabr�l Nunes, esposa sa, sócio da firma João To-
40,00 do sr. )oa,o Nunes Netto; maz ,de Sousa, desta cid�de.
10,00 o dr, Claribalte GaIvão, ad-

.

vogado no Rio de Janeiro;
o sr. Luiz Severino Duarte; Enfermeira Dalva Silva'

� _�-zcr:u.í#j tJI

,'.

A sf{\lis é d6ertç. cs
râvel. Quanto maia ee

do for iniciado ó tr...

mento, tanto m.iorci8
serão as prtJpabllidaâQi
de' cura.

SOCIAIS
ANIVERSARIOS o sr. José de Brum Neto;

a senhorita Zelia. T.eixeira.
.DIA 21, o dr, Jóe Gola

ço, advogado, residente no

Rio de Janeíro: a, sra- d.
Floripe Carvalho: o sr. Ota
vio Johanny; o sr. Hilarío
Costa; a menina Maria Li
gia de Medeiros; fi lha. do
sr. V-irg!lio Medeiros; a sra.

d. Maria Rosa Carvalho.

VIAJANTES

*

Apanha-se a sniÍls�
na grande maíoría Ôljli_
casos," pelo contaêti
sexual. Entretanto num

simples beijo �3�à d6�fi<ll
ça tambem se'pó.
tral)srrritir.

"

_,

SNBS.
Aldo Sousa.·-

16 'II: ..
'.' '

..-

Rià, 12 (D:' T.) ..-

Informam de
'

Mosc;oQ
,que o marechal StaÚn.
ceiou ontem ria Embar
axda Britaniea.
E' ti primdra vez qUlt

o chefe" rUsso . ateita,
convite de -repréSeri....
ç,ão estran�eira.

Por ter sido convocada
para 0- serviço ativo do O'

'.

h'.' I 'S:'1'exercita, seguiu destino ao. ma.ret, ii
.

,a·
Rio de Janeiro a senhorita .

Dalva Perfeito da Silva, fi- lin na Embaixaliillha do sr. Eduard0 Sil-
vf:).,' industrial aqui residente. '. d'a'

,

I no,g·lesa'....·

A digna conterranea fOi\ho-

I
mer.ageada, na vespera 'do
seu emba fque, com. um

cok,tail nos s,alões do Clube

I Blondin, oferecido pela so

ciedade lagunense. A senho-
rita Dalva foi conduiieia da
'ua residencia á séde dessa
"uciedade por suas colegas
>:ilmaritan�s e por uma Co

mIssão de cavalheiros. Fiài-
I lhe oferecido então, ,em no-

_iiiiiiiiiii_..._iiiiiiiii__Iiiiiiiiiiii__
..

-iiiii·_- Iii iiiiiIiiiiiIi�-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-......-_-_-_-_-iiiiiiiiii-__ ._-----iiiiiiiiiliiiiiiiiiii__li me da Laguna por iniciati-

OLAC AS E MASSAS

REPRESENTANTE: Ataliba .l3rasU - �scritório= _ Praça da Bandeira No, 3S-Caixa postal no. 51

Qualquer entendimento, cóm ()ta��i() !Q ()�ha� laguna - Sta. Catarina.

PREFIRAM
DA,

IC

..



r I pELOS CAMINHvOS QUE ANDEI

·Ladrões
. ... .

mvrsrveis

mo faria iús nesse período,
Parágrafo único - Para

ter direito ao pagamento a

que se refere este artigo, o

empregado .
deverá compro

var a enferminade determi
nante de seu' afastamento,
o que só poderá fazer por
atestado passado por médico
da instituição de previdên
cia social a que esteja filia
do, por médico indicado pe
lo próprio empregador, por
médico de sindicato a que
pertença -o empregado ou

o empregador, ou, finalmen
te, em falta desses, por mé
dico a serviço de repartição
federal, estadual ou mu�lci
pai, incumbida de assuntos
de higiene ou saúde.
Art. 30 - O presente de

ereto-lei entrará em vigor
á data de sua publicação,
revogadas as disposições em

contrário,
'

til

Ãsslnaturas: Por Ano c $ 20,00 * Por' Semestrtl Cr $ 10,00 Fone,86 * C. Postal, 34
Colaboração <Correio do Sul:..

por C,yro Mario de Leiva
_w;e' ir MM .Ii
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L A G UNA I Sta. Catarina
- de 15 outubro de 1944 -

í Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

a HA'
um mistério naquela casa, a tornar a

.' noite mais negra. Quase não se dorme ali.

C Ii." t j ti d I f Altas horas um ou outro ôlho se abre apre-
a. ac .er s cas as pata or.. ensivo, estranhando o -roque-roque habitual dos ratos,

mas das bombas voadoras o ouvido teima em' dar importancia ao escandalo das
baratas esvoaçantes, e o mínimo rumor é um estrépito,

CHERBURGO, (Por W. W. Hercher da como se desabassem pedaços do <eu caio>! E' o medo
A. P,) - A infantaria norte-americana, toman- a sobressaltar aquela gente, com histórias mal-assombra

do de assalto" a cidade 'de Cherburgo. pôs por
das. Mas o medo é sempre o único e verdadeiro fan-

Sem nenhuma duvida, foi Deus, o Bondoso Pai tasma. A êle devem-se todas às sombras sinistras do
Celestial que nos concedeu o alto privilegio de, unidos,

terra ,. o plano alemão de utilizar a peninsula caminho. Se existem almas doutro mundo, são de lá, e

vencermos a gloriosa etapa dêste dia, - la de outubro como ponto de lançamento das bombas plana- não mais daqui. E se elas continuam penando na terra,
de 1944. Não digo propriamente unidos todo êsse per- doras contra � Inglaterra, tranquilizemo-nos, porque serão as primeiras a correr es

curso. Faz hoje 25 anos de nosso consorcio. Todavia, No mínimo, meia duzia de bases de lança-' pavoridas ante os vivos ... Ninguém, no entanto, quer
não deixou de ser um período .de lutas e /dificuldades mento feitas de concreto foi cescoberta na

saber disso, quando a causa lhe diz respeito diretamente.
Entre estas, entretanto,. intercalaram-se também alegria -'

I N h d I
�.

ha sid 1
. Depois de arrepiados os cabelos- só resta ao homem,

e felicidade. Lutas, quando tentado pelo mal, te aban- peninsu a:. en uma e as tm a SI o cone UI-
como ao avestruz, o recurso de' esconder a cabeça, e

E'odoneí ao labéu da sorte, juntamente com duas filhinhas. da ou utilizada. não ver o perigo. Em todos nós sempre resta lugar para que lhe
/

digoC-ertamente, horas de tristeza e desapontamento decor- Tive ocasião de observar duas dessas bases uma superstição e uma suspeita. E na rua Senador
.

.

•••

reram para mim e especialmente a ti. E a verdadeira e pude constatar que elas eram cuidadosamente Pompeu, que é onde se ergue o ;asat:.ão maldito, cada ,
o •• ,;.: J.

felicidade só nos voltou quando ouvi e atendi o chamado camufladas com rêdes e trançado de palha. qual delta �om suas �renças e dúvidas debaixo do tra- O
ESPERANTO"""'" A· .;;;:(.

do Bendito Filho de Maria: <Arrependeí-vos e crêde no . "
. '. vesseiro. Como explicar o segredo daqueles roubos se- nuncía-se para � pf(�:'

Evangerhos.: Outra vez: «O que Deus ajuntou, não
_

As prmcipais caractenstícas dessas bas�s guidos, há meses, se a própria policia estivera lá, e afim xrmo ano mais um .

separe o homem». E mais: cO Marido, que ame a sua sao uma plataforma de lançamento, com aproxi-: de não prender os moradores em massa, preferira abanar congresso de esperanto, nes
Mulher». Compenetrado deste dever, é que retornei no- madarnente 27 pés de comprimento, que se estende a cabeça na oscilação da ignorancia pendida num dêsses ] ta capital. Esse idioma, des
vamente para o meu lar. Agora, já possuímos oito entre duas paredes laterais de 2 e meio pés de vácuos da sabedona 7 Assim, durante o dia, os olhares se i tinado � estCi�elec.er um in-

filhinhos, os quais, podemos dizer, são as cordas que \1 .' cruzam com uma ponta de desconfiança comprida e dis- tercambio mais eficiente en-

nos entrelaçaram na mais sincera afeição de arnízade, ou argura. r
,. .' ., farçada, corno convém,

)
pois afinal pode tratar-se de tre os varios povos. estreí-

em outras palavras: são as pedras preciosas que se en- A plataforma e ligeiramente inclinada e
gaturuces em conta de familiaridade sob o mesmo teto. tando-Ihes ás relações por

gastaram na corôa de nossa vida, Ainda ha pouco a contém um par de .trilhos. A' noite, são aquêles temores e tremores, ao encarar as meio dum idioma interna
morte tentou esfacelar a realização pesta passagem aus- Há ainda um grande pavimento construido trevas; que apenas sabem ser trevas, enquanto não se cional, foi criado em 1887,
picíosa, O .Senhor, no entanto, arnercrou-nos com a Sua com concretf o qual tem uma saida de lança- acende a lUZ,' é claro. Eu diria estarem todos com a. pelo dr. Zamenhof, datan-
graça, deixando-me do lado de cá, afim de juntos viver-

t b" b puig« atrás da orelha, expressão apropriada, aqui, se Isto do de 1906, a Sua introdu-
mos ainda os dias que Ele achar mistér. Confiados em

men o para om as.
. _

.

. nau contradissesse a lógica de nossos dias, que é termos ção no Brasil. Nesse ano, o

Ti, ó Senhor! esperamos atravessar o restante da traje- As .paredes dessas saldas sao revestidas de
quase sem excessão, púJgas em todo o corpo, de modo a prof. Keating fundou em

téria, na certeza de um futuro feliz, mesmo que sobre- chumbo e tem 4 polegadas de espessura. nau haver mãos e dedos bastante hábeis. Campinas o primeiro grupo
venham duras e árduas provações, Um quarto de século, A parte externa das saidas são curvadas, De fato, bem estranho, êsse caso. Meu Deus, as esper�ntista brasileiro. J a
ou sejam' cinco lustros, apesar de uma pequena interrup- afim de evitar o choque das bombas. cousas Jesaparecem .á luz do dia, por encanto! Como anterrormente, alguns escri-

·ção, vão se passando e se afundando na existencía de T d
'.d' t n t se trata de habitação coletiva, é de se presumir que um tores se haviam ocupado do

nosso matrimónio e, agora, em minha alma continúa
. �

O as as sal as apon am para o or e. na
macumbeiro, um prestidigitador. ou qualquer charlatão novo idioma, o qual, pouco

s6mente a' sobrepujar o ardente desejo de' existir para direção de Londres. ,
.

tenha nela alugado o seu cômodo. Mais certo e simples, a pouco, foi aceito nos de
te servir exclusivamente. Queremos testificar da Fé que Pude observar nessas bases de lançamento um ladrão vulgar mas escolado. Somem com artimanha mais Estados e na Capital
professamos e da Esperan�a que nos está proposta. AI- das bombas planadoras, grandes crateras. o que apenas objetos d; valor. Cheia como está a casa, e com Federal. O primeíro congres
mejamos testemunhar. d,a rua Doutrina, bel� e subli�e indicava que, havia algum tempo, os aviões tamanha barulheira lá dentro, irnpossivel crer em 'espi- so. esperantista, realizado no

que nos encanta e satisfaz plena�ente �as coisas ?O Ceu! .1' d .. h 1- d de t U
fiLOS malignes povoando 0S corredores, quando bem sa- Brasil, tev� .lugar em.l?07,

Ser feliz, no exacto sentido do termo, e, para num, co-
a ,Ia OS tm am rea 1.2:a. o pes� os a aq

_

es contra
cernes que nas moradias, hoje, não sobram espaço nem sendo presidio pelo rmrnstro

mo disse um poeta sacro: elas. Um armazém tmha SIdo destruído e suas sossêgo para nada, absolutamente nada. As mágic-as do Interior. O esperanto li-
,

Q e' paredes de tres pés de espessura estavam redu- IUt:XOllcavei5 se repetem dia a dia, de quarto a quarto. mira a sua gramatica a 16
\.

N
ue praz r eu sentl, zidas a destroços De ;epente com a maior naturalidade (nào dêste mundo) regras. A estatística de 1928

o 'dla em que meconvertI!' 'I' . d 1 N- eve lou a exist -nc' d
Agora sinto o seu amor Um impacto diréto fôra conseguido em ou- adeus ternos de roupa, cs çados, desperta ores. . ao se r

126500
c;;. Ia

_

e cer-

,
'

.

I
�

.

'.

'f" VIU mnguem amda a tentar evadwse com embrulho ou ca de .' esperatlsta em
E.segurança, paz, fervor. tras Insta açoes, mas os danos eram mSIgm 1-

S' __'.
. - todo o mundo:>

S "1; I t- f I'l'
.

troLiXtl. ° pOlUe mesmo ser gente vIva. que nao quer . .

ou �e.z ao e IZ. cantes d Ad . d h-
Pois em Jesus me satisfiz!' anelar nua, nem

.

escalça, aco�d� ce � tÇl a man a, p�r Ano_' depois registrou-se.

ISSO leva precaVidamente ayueleS objetos. E que nao
-em mais de 80 o número de

E de fato; LiSO, é ser feliz! Be'm sabemos que há fosse! f\s cousas chamada" n�ssas,
. perdendo-as, ��mos periodicos em circulação.

diversas' maneiras para sua aplIcação. O que não creio capazes de ir ao inferno rehave-Ias. Um dos mquilInos.
é haver outra quersuplante a exposta. Francamente, se

• ae 3e, ?PWs'" M?
Vitima daquelas feItIçarias,. nào foi ter COm o Demo, êste

alguma coisa sou, se hei conseguido algLim bem neste

DR;- VINICIUS OE OLIVEIRA é que pressuroso prímelfo se acercou dêle, fato, alIás, co-

murido, só devo ao poder regenerador do Evangelho que . mum nos momentos de cólera. Pensou,
I
decerto, em

me redimiu e transformou. S'e Mão fôra o imenso amor I agarrar pelo pescoço o mfí:Lz que lhe .apareces:e á

por�a'A LENDA DE 151S
do meu Salvador, eu teria seguido o meu próprio ca� Vr()m()t()1' lJúbliC() do aposento, logo de manhã, 4uando a sensaçao de mi- - Isis - nome com
minho de outrora, cheio de vicias e miserias, onde o sétia é maior: sonha-se o que não se possue e acorda-se que os gregos conhe-
aleool, o jego, o fumo, a libertinagem, enfim, levar-me- para o que se não tem ... Quem pensou? Não importa ciam a deusa egipcia Sait
iam infl'llivelmente a abismos ínsondaveis! Portal1to, 10 ADVOGA no Civel e Com_reio - ACEITA

o sujeito no caso... MéiS saiu simplesmente e veiu con- -- parece ter sido a divin-
. , , 'd h contratos, cobran"as. amigaveis... eJ'udiciais -

O G b h I d 1 d
- ..

de outubro, 'nos te sau amos. � te �recon ecemos como '< tar ao c lo o� a lstOlla Inacredltave os a roes 10- dade cultivada pelos povos
um marco inesquecivel de nossa vidã, G®njugal. Acima ORGANIZA Sociedades. AnJnimas e FAZ visíveis. Depenaram-no tambem. Roupas, botoaduras, da região pantanosa do Oel-
·de tudo,' porém,' altissonantemente 'lev?giamcis a voz: quaisquer outros serviços atinentes

relogio, e mais, se meil:' tivesse. O reporter gostou. ta. Esposa de Osiris e mãe
·Hosanas ao Evangelho! Hosanas' ao Sarito e Excelso ' á sua profissão Matem! roubem! assim com originalidade,' sensacionalis- de Horus, constitue com

Nome de Jesus Cristo. Sim;_ por que no final das con- ATENDE aos interessados no seu escritorio, mo. O iornal vive disso, e êle daquilo. Ficaram ambos ambos a tríade famosa da
tas. se não fôra Ele e os' Seus Sabios Consdhos, que • no prédio da redaçãq da cNova Era� á satisfeitos, o queixose e o da imprensa. Aquele mesmo religião egpcia. Acompanhpu

..

qualidade e quanto valor. terIam as bodas que escamas RUA 15 DE NOVEMBRO esquecera o prejuiso, pressentindo iá a popularidade de Osíris no reinado do Egito,
koie a celebrar? Talvez não valesse o azinhavre do an- seu nome envolvido num singular _acontecido. E nem auxiliando-o na sua obra
tigo vintem de cqbre. M�dlant'ê;:'o que está escrito, 'E tambem na sua residencia á

um nem outro, por essas .e outras razões, desej� o fim e de civil:zação; criou a me-

passamos a concluir: �JtSUS, peli!' fé,.hllmilhadQs'a _Teus ,AVENIDA 7 DE SETEMBRO tão pouco o aparecimento dos. verdadeiros laraplOs. dicina, uniu os casais por'
pés, expressamos o nosso Imorredoiro e:sinoero "agradeéi- TELEFONES 53 e 55 / Desiludam-se, porém. Nada há de novo debaixo ou emd- laços -legítimos; ensinou a
menta pelo bem que nos fizeste. 'Pedinios-te,' Jesus. ma da terra. Su.cede apenas o que estamos fartos ,de maneira de preparar o pão•

.

ac�itares dêste, banquete nupCial., que. são por. aSsim di- RIO DO SUL
.

Santa Catarina ver, a ponto.de não repararmos mais ,em certas cousas ... etc. Quando Osiris partiu
:er as orações dos nossos corações genuflexos, 6héioS de

R' b 1944 para a conquista do univer-
.", .

inumeravel gratidão para Contigo e aTua Santa' -�ala- ri ; �k * & a + lO, setem ro"
so, deixou a regencia a es-

.'vra, á' DiVInO Mestre. Amem.
'

-

.,. posa. Regressando, foi assas- .

, , ,{',.', . �:.' . ••••••••••••••••• 11••• 11•••••••••••••••••• 11 •• sinado pelo irmão" Sit-Typ-,L.aguna, 10 de outubro dç 1944.
" f. -.r, hon.

J "E l d S l ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA O '-1- d e ça I
de previdênca social que

ose - vange ista. . a i va
.

,.
. aUXI 10- O n concedere.... aos respctl'vos I' A' d. lU SIS pos-se a- procura .. osMaquinista dà ·Usina' Eletrica .

para' empregados segurado.s auxilio pecuniario, restos mOftais do soberano,IPEROGY VERISSIMO' por motivo de enfermIdade, encontrando o cofr� em que
passarão a conceder êsse au- estavam encerrados. Foi en

xilio. a partir do décimo sex- tão que nasceu Horus. En
to dia do seu afastamento tretanto, Typhon cortou em
do serviço. pedaços o cadaver do irmão.
Art. 20 - Durante os lsis percorreu G país, pro ..

quinze primeiros dias do a- curando-o. até reconstituir �
fastamento do serviço, por o corpo de Ostris; ressusci
motivo de enfermidade cabe tou:'o e transportou-o para
aos empregadores, qualquer os campos de lalon, onde o

que seja a categoria econô- fez rei dos mortos. 'Mais
mi�a, o encargo de pagar ao tarde, a4xiliou Horus a vin

'empregado enfermo dois ter- gar o pai e, finalmente, reu-
ços do salário a que ames- niu-se a Osiris.

Para quem
de

as Pratas
D�d .,ou as ••••nossas

.1

Rua da Quitanda n. 19, l°_ andar. salas 6 e 7

�.
RIO DE. JANEIRO O que dispõe um de

creto do presidente
da Repubilca

1 transformador trifásico Siêmens de �5 kva de
50 cidos com 6000 V no 'primário e 233/135/225/130 V
no secundário, para o i tem'po e mergulhado em olio.

.1Cartas com oferta para «TRANSFORMADOR,
- Càixa' PQstàl-46 _:_. LAGUNA.

Naturalizações, justificações, serviços em

todos os ministérios. ProcurEltorios, serviços
.

no D. I. P. informações' sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Registro de criadores, Questões
.

de selos. Recurses.

Dispondo sobre a conces

são de auxilio pecuniMio
por motivo de enfermidade,
o presidente da Republica
assinou o seguinte decreto
lei:
Art. l° - As instituições

Exijam o sabão

- 'Joinvile
<Ma.�a Registrada)

" VIRGEM. ESPECIALIDADE"
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economisa,�se -tempo e dinh.eiro_


